
 
 

 
FORISK AG 

Registrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento/MAPA  sob n° 04103 
 
COMPOSIÇÃO: 
N-ethylperfluoro-octane-1-sulfonamide (SULFLURAMIDA) ................................................. 3 g/kg (0,3% m/m) 
Outros Ingredientes ........................................................................................................ 997 g/kg (99,7% m/m) 
 

GRUPO 13 INSETICIDA 
 
CONTEÚDO: Vide rótulo 
 
CLASSE: Formicida de contato e ingestão 
 
GRUPO QUÍMICO: Sulfonamida fluoroalifática 
 
FORMULAÇÃO: Isca granulada (CG) 
 
TITULAR DO REGISTRO (*): 
DOMINUS QUÍMICA LTDA. 
Rua Giácomo Stabile, 07, Parque Industrial. 86.900-000, Jandaia do Sul/PR. 
CNPJ: 07.694.393/0001-20. Registro ADAPAR/PR nº 003612. 
Tel. (43) 3432-9500 
(*) IMPORTADOR DO PRODUTO FORMULADO 
 
FABRICANTE DO PRODUTO TÉCNICO: 
Sulfluramida Técnica Dominus – Registro MAPA nº 02504. 
Adama Brasil S.A. 
Rua Pedro Antônio de Souza, 400, Parque Rui Barbosa. 86031-610, Londrina/PR. 
CNPJ: 02.290.510/0001-76. Registro ADAPAR/PR nº 003263. 
Tel. (43) 3371-9000 
 
FORMULADORES: 
 
ADAMA BRASIL S.A. 
Rua Pedro Antônio de Souza, 400, Parque Rui Barbosa. 86031-610, Londrina/PR. 
CNPJ: 02.290.510/0001-76. Registro ADAPAR/PR nº 003263. 
Tel. (43) 3371-9000 
 
DOMINUS QUÍMICA LTDA. 
Rua Giácomo Stabile, 07, Parque Industrial. 86.900-000, Jandaia do Sul/PR. 
CNPJ: 07.694.393/0001-20. Registro ADAPAR/PR nº 003612. 
Tel. (43) 3432-9500 
 
INDÚSTRIAS QUÍMICAS LORENA LTDA. 
Rua Um, esquina com Rua Seis, s/n, Distrito Industrial. 12580-000, Roseira/SP. 
CNPJ: 48.284.749/0001-34. Registro CDA/SP nº 266. 
Tel. (12) 3646-1116. 
 
INSETISEED AGRO INDUSTRIAL LTDA.  
Rua Geraldo Pereira da Silva, 50. 14980-000, Sales/SP. 
CNPJ: 06.076.231/0001-65. Registro CDA/SP nº 1070. 
Tel. (17) 3557-1419 
 
NUFARM INDÚSTRIA QUÍMICA E FARMACÊUTICA S.A. 
Av. Parque Sul, 2138, I Distrito Industrial. 61939-000, Maracanaú/CE. 
CNPJ: 07.467.822/0001-26. Registro SEMACE nº 856/2012. 
 
 
 



 
 

 
TECNOCELL AGROFLORESTAL LTDA.  
Rua dos Tucanos, 535, Parque Industrial Carapicuíba. 06330-281, Carapicuíba/SP. 
CNPJ: 61.004.818/0001-77. Registro CDA/SP nº 260. 
Tel. (11) 4186-1433 
 

N° do lote ou partida: 
VIDE EMBALAGEM Data de fabricação: 

Data de vencimento: 
 
ANTES DE USAR O PRODUTO, LEIA O RÓTULO, A BULA E A RECEITA E CONSERVE-OS EM SEU 

PODER. 
 

É OBRIGATÓRIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL. PROTEJA-SE. 
 

É OBRIGATÓRIA A DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA. 
 

Indústria Brasileira 
 

CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA: CATEGORIA 4 – PRODUTO POUCO TÓXICO 
 

CLASSIFICAÇÃO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL: CLASSE III – PRODUTO 
PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE 

 

 
Cor da faixa: AZUL 
 

INSTRUÇÕES DE USO DO PRODUTO 
 
FORISK AG é um formicida de contato e ingestão indicado para controle das pragas em todas as culturas 
nas quais ocorram, conforme indicado. 
 
CULTURAS, ALVOS BIOLÓGICOS CONTROLADOS, DOSES, NÚMERO, ÉPOCA E INTERVALO DE 
APLICAÇÕES 
 

Cultura 
Alvos biológicos 

controlados 

Doses 
Número 

Época e 
intervalo 

g p.c./m2 i.a. (g/m2) 

Em todas as 
culturas com 

ocorrência do alvo 
biológico. 

Saúva limão 
(Atta sexdens 
rubropilosa) 

6 – 8 0,018 – 0,024 

1 
Se necessário, 
reaplicar após 

60-90 dias 

Saúva parda 
(Atta capiguara) 

8 – 10 0,024 – 0,030 

Formiga-rapa-rapa 
(Acromyrmex 

landolti balzani) 
6 – 8 0,018 – 0,024 

 
MODO DE APLICAÇÃO 
Aplicar o produto diretamente da embalagem, sem contato manual, ao longo dos carreiros ou trilhas 
próximos aos olheiros ativos, evitando a colocação da mesma dentro dos formigueiros. A aplicação deve 
ocorrer preferencialmente ao entardecer ou então à noite, facilitando o carreamento das iscas. 
 
INTERVALO DE SEGURANÇA 
Não estabelecido devido à modalidade de aplicação do produto. 
  



 
 

 
INTERVALO DE REENTRADA DE PESSOAS NAS CULTURAS E ÁREAS TRATADAS 
Em virtude do modo de aplicação, a entrada de pessoas estranhas pode ocorrer logo após a aplicação do 
produto. 
 
LIMITAÇÕES DE USO 
Não aplicar o produto em épocas chuvosas, para evitar o umedecimento desta. 
Não aplicar sobre as partes aéreas das plantas. 
 
FITOTOXICIDADE PARA AS CULTURAS INDICADAS 
O produto não é fitotóxico nas doses e condições recomendadas. 
 
RECOMENDAÇÕES PARA O MANEJO DE RESISTÊNCIA E INFORMAÇÕES SOBRE MANEJO 
INTEGRADO DE PRAGAS 
 

GRUPO 13 INSETICIDA 
 
A resistência de pragas a agrotóxicos ou qualquer outro agente de controle pode tornar-se um problema 
econômico, ou seja, fracassos no controle da praga podem ser observados devido à resistência. O 
inseticida FORISK AG pertence ao Grupo 13 (desacopladores da fosforilação oxidativa via disrupção do 
gradiente de próton - sulfluramidas) e o uso repetido deste inseticida ou de outro produto do mesmo grupo 
pode aumentar o risco de desenvolvimento de populações resistentes em algumas culturas. Para manter a 
eficácia e longevidade do FORISK AG como uma ferramenta útil de manejo de pragas agrícolas, é 
necessário seguir as seguintes estratégias que podem prevenir, retardar ou reverter a evolução da 
resistência: 
 
Adotar as práticas de manejo a inseticidas, tais como: 
 
 Rotacionar produtos com mecanismo de ação distinto do FORISK AG. Sempre rotacionar com produtos 

de mecanismo de ação efetivos para a praga alvo. 
 Usar FORISK AG ou outro produto do mesmo grupo químico somente dentro de um “intervalo de 

aplicação” (janelas) de cerca de 30 dias. 
 Aplicações sucessivas de FORISK AG podem ser feitas desde que o período residual total do “intervalo 

de aplicações” não exceda o período de uma geração da praga-alvo. 
 Seguir as recomendações de bula quanto ao número máximo de aplicações permitidas. No caso 

específico do FORISK AG, o período total de exposição (número de dias) a inseticidas do grupo químico 
silicatos de alumínio não deve exceder 50% do ciclo da cultura ou 50% do número total de aplicações 
recomendadas na bula. 

 Respeitar o intervalo de aplicação para a reutilização do FORISK AG ou outros produtos do mesmo 
mecanismo de ação quando for necessário; 

 Sempre que possível, realizar as aplicações direcionadas às fases mais suscetíveis das pragas a serem 
controladas; 

 Adotar outras táticas de controle, previstas no Manejo Integrado de Pragas (MIP) como rotação de 
culturas, controle biológico, controle por comportamento etc., sempre que disponível e apropriado; 

 Utilizar as recomendações e da modalidade de aplicação de acordo com a bula do produto; 
 Sempre consultar um Engenheiro Agrônomo para o direcionamento das principais estratégias regionais 

para o manejo de resistência e para a orientação técnica na aplicação de inseticidas; 
 
Informações sobre possíveis casos de resistência em insetos e ácaros devem ser encaminhados para o 
IRAC-BR (www.irac-br.org.br) ou para o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(www.agricultura.gov.br). 
 
DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS DE TRÍPLICE LAVAGEM DA EMBALAGEM OU TECNOLOGIA 
EQUIVALENTE 
Vide DADOS RELATIVOS A PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE. 
 
INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL A SEREM UTILIZADOS 
Vide DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA. 
  



 
 

 
INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE APLICAÇÃO A SEREM USADOS 
Vide MODO DE APLICAÇÃO. 
 
INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO, DESTINAÇÃO, TRANSPORTE, 
RECICLAGEM, REUTILIZAÇÃO E INUTILIZAÇÃO DAS EMBALAGENS VAZIAS 
Vide DADOS RELATIVOS A PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE. 
 
INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO E DESTINAÇÃO DE 
PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO 
Vide DADOS RELATIVOS A PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE. 
 

DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA 
 

ANTES DE USAR LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES 
 
PRECAUÇÕES GERAIS 
- Produto para uso exclusivamente agrícola; 
- O manuseio do produto deve ser realizado apenas por trabalhador capacitado; 
- Não coma, não beba e não fume durante o manuseio e aplicação do produto; 
- Não transporte o produto juntamente com alimentos, medicamentos, rações, animais e pessoas; 
- Não manuseie ou aplique o produto sem os equipamentos de proteção individual (EPI) recomendados; 
- Não utilize equipamentos com vazamento ou defeitos e não desentupa bicos, orifícios e válvulas com a 
boca. 
- Não utilize Equipamentos de Proteção Individual (EPI) danificados, úmidos, vencidos ou com vida útil fora 
da especificação. Siga as recomendações determinadas pelo fabricante; 
- Não aplique o produto perto de escolas, residências e outros locais de permanência de pessoas e de 
áreas de criação de animais. Siga as orientações técnicas específicas de um profissional habilitado; 
- Caso ocorra contato acidental da pessoa com o produto, siga as orientações descritas em primeiros 
socorros e procure rapidamente um serviço médico de emergência; 
- Mantenha o produto adequadamente fechado, em sua embalagem original, em local trancado, longe do 
alcance de crianças e de animais; 
- Os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) recomendados devem ser vestidos na seguinte ordem: 
macacão, botas, avental, máscara, óculos, touca árabe e luvas de nitrila; 
- Seguir as recomendações do fabricante do Equipamento de Proteção Individual (EPI) com relação à forma 
de limpeza, conservação e descarte do EPI danificado. 
 
PRECAUÇÕES DURANTE O MANUSEIO 
- Utilize equipamento de proteção individual (EPI): macacão com tratamento hidrorrepelente com mangas 
compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas das calças por cima das botas; botas de 
borracha; avental impermeável; máscara com filtro combinado classe P2; óculos de segurança com 
proteção lateral; touca árabe e luvas de nitrila; 
- Manuseie o produto em local aberto e ventilado, utilizando os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) 
recomendados; e 
- Ao abrir a embalagem, faça-o de modo a evitar respingos. 
 
PRECAUÇÕES DURANTE A APLICAÇÃO DO PRODUTO 
- Evite ao máximo possível o contato com a área tratada; 
- Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de segurança (intervalo de 
tempo entre a última aplicação e a colheita); 
- Não permita que animais, crianças ou qualquer pessoa não autorizada entrem na área em que estiver 
sendo aplicado o produto; 
- Não aplique o produto na presença de ventos fortes e nas horas mais quentes do dia, respeitando as 
melhores condições climáticas para cada região; 
- Verifique a direção do vento e aplique de modo a não entrar contato, ou permitir que outras pessoas 
também entrem em contato, com a névoa do produto; 
- Utilize equipamento de proteção individual (EPI): macacão com tratamento hidrorrepelente com mangas 
compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas das calças por cima das botas; botas de 
borracha; máscara com filtro combinado classe P2; óculos de segurança com proteção lateral; touca árabe 
e luvas de nitrila. 



 
 

 
PRECAUÇÕES APÓS A APLICAÇÃO DO PRODUTO 
- Sinalizar a área tratada com os dizeres: “PROIBIDA A ENTRADA. ÁREA TRATADA” e manter os avisos 
até o final do período de reentrada; 
- Evite ao máximo possível o contato com a área tratada. Caso necessite entrar na área tratada com o 
produto antes do término do intervalo de reentrada, utilize os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) 
recomendados para o uso durante a aplicação; 
- Não permita que animais, crianças ou qualquer pessoa entrem em áreas tratadas logo após a aplicação; 
- Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de segurança (intervalo de 
tempo entre a última aplicação e a colheita); 
- Antes de retirar os Equipamentos de Proteção Individual (EPI), sempre lave as luvas ainda vestidas para 
evitar contaminação; 
- Mantenha o restante do produto adequadamente fechado em sua embalagem original, em local trancado, 
longe do alcance de crianças e animais; 
- Tome banho imediatamente após a aplicação do produto e troque as roupas; 
- Lave as roupas e os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) separados das demais roupas da família. 
Ao lavar as roupas, utilizar luvas e avental impermeáveis; 
- Após cada aplicação do produto faça a manutenção e a lavagem dos equipamentos de aplicação; 
- Não reutilizar a embalagem vazia; 
- No descarte de embalagens, utilize Equipamentos de Proteção Individual (EPI): macacão de algodão 
hidrorrepelente com mangas compridas, luvas de nitrila e botas de borracha; 
- Os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) recomendados devem ser retirados na seguinte ordem: 
touca árabe, óculos, avental, botas, macacão, luvas e máscara; e  
- A manutenção e a limpeza do EPI devem ser realizadas por pessoa treinada e devidamente protegida. 
 
 

 ATENÇÃO 

PODE SER PERIGOSO SE 
INGERIDO 

 
PODE SER PERIGOSO EM 
CONTATO COM A PELE 

 
 
PRIMEIROS SOCORROS: procure logo um serviço médico de emergência levando a embalagem, rótulo, 
bula e/ou receituário agronômico. 
Ingestão: Se engolir o produto, não provoque vômito. Caso o vômito ocorra naturalmente, deite a pessoa 
de lado. Não dê nada para beber ou comer. 
Olhos: Em caso de contato, lave com muita água corrente por pelo menos 15 minutos. Evite que a água de 
lavagem entre no outro olho. 
Pele: Em caso de contato, tire a roupa contaminada e lave a pele com muita água corrente e sabão neutro. 
Inalação: Se o produto for inalado (“respirado”), leve a pessoa para um local aberto e ventilado. 

 
  



 
 

 
INTOXICAÇÕES POR “FORISK AG” 

 
INFORMAÇÕES MÉDICAS 

 
GRUPO QUÍMICO Sulfonamida fluoroalifática 

CLASSE 
TOXICOLÓGICA 

CATEGORIA 4 - PRODUTO POUCO TÓXICO 

VIAS DE EXPOSIÇÃO Oral, inalatória, ocular e dérmica 

TOXICOCINÉTICA 

Estudos em ratos evidenciaram que o produto foi absorvido lentamente pelo 
trato gastrintestinal. Há evidências de bioacumulação; as maiores concentrações 
de sulfluramida foram detectadas no fígado, rins e adrenais. A metabolização é 
hepática, por N-desalquilação, com rápida conversão em seu principal 
metabólito, (DESFA). Em humanos a metabolização também é rápida. Os 
tecidos com alto teor lipídico como cérebro e tecido adiposo não apresentaram 
níveis elevados de sulfluramida ou do metabólito DESFA. O metabólito pode 
persistir no sangue por 8 dias ou mais. A meia vida nos tecidos é de 2,3 dias e 
no sangue é de 8,1 dias. A excreção foi lenta, sendo 80% foi eliminado em 72 
horas, sendo 66% no ar expirado, 25% nas fezes, 8% na urina e 5% sofre 
deposição tecidual.

TOXICODINÂMICA 

A sulfluramida inibe a produção de energia celular, interrompendo a produção de 
ATP no processo de fosforilação oxidativa nas mitocôndrias. O fígado funciona 
como sistema de defesa, detoxificando a sulfluramida, provavelmente através do 
citocromo P450. 

SINTOMAS E SINAIS 
CLÍNICOS 

Sulfluramida não provoca efeitos colaterais. Estudos de laboratório mostraram 
que ratos perderam seu apetite e tiveram diarreia e pareciam cansados após o 
início da intoxicação. Entretanto, esses sintomas não têm sido relatados em 
humanos. 

DIAGNÓSTICO 
O diagnóstico é estabelecido pela confirmação da exposição e pela ocorrência 
de quadro clínico compatível. 

TRATAMENTO 
Deve-se remover o paciente da fonte de exposição do produto e realizar a 
descontaminação. Proceder medidas de tratamento sintomáticas, de acordo com 
o quadro clínico 

CONTRAINDICAÇÕES Não se conhece interações medicamentosas ou contraindicações no tratamento.

EFEITO SINÉRGICOS Desconhecidos. 

ATENÇÃO 

Para notificar o caso e obter informações sobre diagnóstico e tratamento, 
ligue para o Disque-Intoxicação: 0800-722-6001 
Rede Nacional de Centros de Informação e Assistência Toxicológica 
RENACIAT - ANVISA/MS
As intoxicações por Agrotóxicos e Afins estão incluídas entre as Doenças e 
Agravos de Notificação Compulsória. Notifique ao Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN/MS). Notifique ao Sistema de Notificação em 
Vigilância Sanitária (Notivisa). 
Telefone de Emergência da empresa: (0XX43) 3432-9500 

 
MECANISMOS DE AÇÃO, ABSORÇÃO E EXCREÇÃO PARA ANIMAIS DE LABORATÓRIO 
Vide itens Toxicocinética e Toxicodinâmica no quadro acima. 
 
EFEITOS AGUDOS E CRÔNICOS PARA ANIMAIS DE LABORATÓRIO 
 
EFEITOS AGUDOS 
 
DL50 oral em ratos > 2.000 mg/Kg de peso corporal 
DL50 dérmica em ratos > 2.000 mg/Kg de peso corporal 
CL50 Inalatória em ratos: não classificado* 



 
 

 
Corrosão/ Irritação cutânea em coelhos: em todos os animais de experimentação não se observou eritema, 
edema, quaisquer sinais clínicos de irritação ou alterações comportamentais relacionados ao produto. 
Corrosão/ Irritação ocular em coelhos: em todos os animais de experimentação não se observou quaisquer 
alterações na conjuntiva, íris ou córnea. 
Sensibilização cutânea em cobaias: o produto não é sensibilizante. 
Mutagenicidade: o produto não é mutagênico. 
 
(*) Este produto formulado não receberá classificação toxicológica para o parâmetro inalatório, tendo em 
vista que não ocorreram mortes na concentração avaliada. 
 
EFEITOS CRÔNICOS 
Estudos conduzidos em animais mostraram que a exposição múltipla a relativamente baixas doses de 
sulfluramida pode causar efeitos adversos reprodutivos e sobre o desenvolvimento (EPA). Estudos crônicos 
em cães sugeriram que a ingestão de altas doses por longos períodos pode causar suspensão da 
espermatogênese. Não há evidências de genotoxicidade ou carcinogenicidade. 
 

DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE 
 

1. PRECAUÇÕES DE USO E ADVERTÊNCIAS QUANTO AOS CUIDADOS DE PROTEÇÃO AO MEIO 
AMBIENTE 
 

 Este produto é: 
 

 Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE I)
 

 Muito Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE II)
 
X Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE III)

 
 Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE IV)

 
• Este produto é ALTAMENTE BIOCONCENTRÁVEL em peixes. 
• Evite a contaminação ambiental - Preserve a Natureza. 
• Não utilize equipamento com vazamentos. 
• Não aplique o produto na presença de ventos fortes ou nas horas mais quentes. 
• Aplique somente as doses recomendadas. 
• Não lave as embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos d´água. Evite a 
contaminação da água. 
• A destinação inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona contaminação do solo, da água e 
do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas. 
• Não execute aplicação aérea de agrotóxicos em áreas situadas a uma distância inferior a 500 (quinhentos) 
metros de povoação e de mananciais de captação de água para abastecimento público e de 250 (duzentos e 
cinquenta) metros de mananciais de água, moradias isoladas, agrupamentos de animais e vegetação 
suscetível a danos. 
• Observe as disposições constantes na legislação estadual e municipal concernentes às atividades 
aeroagrícolas. 
 

2. INSTRUÇÕES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAÇÃO E PREVENÇÃO 
CONTRA ACIDENTES 
• Mantenha o produto em sua embalagem original, sempre fechada.  
• O local deve ser exclusivo para produtos tóxicos, devendo ser isolado de alimentos, bebidas, 
medicamentos, rações ou outros materiais.  
• A construção deve ser de alvenaria ou de material não combustível.  
• O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeável.  
• Coloque a placa de advertência com os dizeres: CUIDADO VENENO.  
• Tranque o local, evitando o acesso de pessoas não autorizadas, principalmente crianças.  
• Deve haver sempre embalagens adequadas disponíveis, para envolver embalagens rompidas ou para o 
recolhimento de produtos vazados. 



 
 

 
• Em caso de armazéns, deverão ser seguidas as instruções constantes da NBR 9843 da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas - ABNT.  
• Observe as disposições constantes da legislação estadual e municipal. 
 

3. INSTRUÇÕES EM CASOS DE ACIDENTES 
• Isole e sinalize a área contaminada. 
• Contate as autoridades locais competentes e a Empresa DOMINUS QUÍMICA LTDA. Tel. (43) 3432-

9500. 
• Utilize o equipamento de proteção individual - EPI (macacão impermeável, luvas e botas de borracha, 

óculos protetor e máscara com filtro). 
• Em caso de derrame, estanque o escoamento, não permitindo que o produto entre em bueiros, drenos 

ou corpos d'água. Siga as instruções abaixo: 
 

•   Piso pavimentado: absorva o produto com serragem ou areia, recolha o material com auxílio de uma 
pá e coloque em um recipiente lacrado e identificado devidamente. O produto derramado não deverá 
mais ser utilizado. Neste caso, consulte o registrante através do telefone indicado no rótulo, para sua 
devolução e destinação final. 

• Solo: retire as camadas de terra contaminada até atingir o solo não contaminado, recolha esse material e 
coloque em um recipiente lacrado e devidamente identificado. Contate a empresa registrante, conforme 
indicado acima. 

• Corpos d'água: interrompa imediatamente a captação para o consumo humano ou animal, contate o 
órgão ambiental mais próximo e o centro de emergência da empresa, visto que as medidas a serem 
adotadas dependem das proporções do acidente, das características do corpo hídrico em questão e da 
quantidade do produto envolvido. 
Em caso de incêndio, use extintores DE ÁGUA EM FORMA DE NEBLINA, de CO2  ou PÓ QUÍMICO, 
ficando a favor do vento para evitar intoxicação. 
 

4. PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUÇÃO, TRANSPORTE E 
DESTINAÇÃO DE EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA 
UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO 
 

EMBALAGEM FLEXÍVEL 
 

ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA. 
 
ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA 
O armazenamento da embalagem vazia, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local 
coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no próprio local onde guardadas as 
embalagens cheias. 
Use luvas no manuseio dessa embalagem. 
Essa embalagem vazia deve ser armazenada separadamente das lavadas, em saco plástico transparente 
(Embalagens Padronizadas - modelo ABNT), devidamente identificado e com lacre, o qual deverá ser 
adquirido nos Canais de Distribuição. 
 
DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA 
No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, pelo usuário, 
ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida no ato da 
compra. 
Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu prazo de 
validade, será facultada a devolução da embalagem em até 6 meses após o término do prazo de validade.  
O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo mínimo de um 
ano após a devolução da embalagem vazia. 
 
TRANSPORTE 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, 
animais e pessoas. Devem ser transportadas em saco plástico transparente (Embalagens Padronizadas - 
modelo ABNT), devidamente identificado e com lacre, o qual deverá ser adquirido nos Canais de 
Distribuição. 



 
 

 
EMBALAGEM SECUNDÁRIA (NÃO CONTAMINADA) 

 
ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA. 
 
ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA 
O armazenamento da embalagem vazia até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuada em local aberto, 
ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável no próprio local onde são guardadas as embalagens 
cheias. 
 
DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA 
É obrigatória a devolução da embalagem vazia, pelo usuário, onde foi adquirido o produto ou no local 
indicado na nota fiscal, emitida pelo estabelecimento comercial. 
 
TRANSPORTE 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, 
animais e pessoas. 
 
DESTINAÇÃO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS 
A destinação final das embalagens vazias, após a devolução pelos usuários, somente poderá ser realizada 
pela empresa registrante ou por empresas legalmente autorizadas pelos órgãos competentes. 
 
É PROIBIDO AO USUÁRIO A REUTILIZAÇÃO E A RECICLAGEM DESTA EMBALAGEM VAZIA OU O 
FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO. 
 
EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTES DA DESTINAÇÃO INADEQUADA DA 
EMBALAGEM VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS 
A destinação inadequada das embalagens vazias e restos de produtos no meio ambiente causa contaminação 
do solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas. 
 
PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO 
Caso este produto venha a se tornar impróprio para utilização ou em desuso, consulte o registrante através do 
telefone indicado no rótulo para sua devolução e destinação final. 
 
A desativação do produto é feita através de incineração em fornos destinados para este tipo de operação, 
equipados com câmaras de lavagem de gases efluentes e aprovados por órgão ambiental competente. 
 
TRANSPORTE DE AGROTÓXICOS, COMPONENTES E AFINS 
O transporte está sujeito às regras e aos procedimentos estabelecidos na legislação específica, que inclui o 
acompanhamento da ficha de emergência do produto, bem como determina que os agrotóxicos não podem 
ser transportados junto de pessoas, animais, rações, medicamentos ou outros materiais. 
 
RESTRIÇÕES ESTABELECIDAS POR ÓRGÃO COMPETENTE ESTADUAL, FEDERAL OU 
MUNICIPAL 
De acordo com as recomendações aprovadas pelos órgãos responsáveis. 


